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RESUMO

Caules de samambaias arborescentes da Ordem Marattiales e Família Psaroniaceae são
abundantes no registro fossilífero da Bacia do Parnaíba, na Unidade de Conservação Integral
Monumento Natural das Árvores Fossilizadas do Tocantins, e são representadas por Psaronius
sp. e Tietea sp. Espécimes coletados em 2007 favoreceram a descrição de pecíolos, por meio
da anatomia e morfologia dos feixes vasculares, três espécimes foram selecionados e descritos
por meio de análises em seção transversal por intermédio de estereomicroscópio. Alcançando
os resultados de formas de morfologia diversificadas e comprimentos de células variados. As
descrições fornecidas neste trabalho colaboram para a apresentação de gênero e espécie novos
na literatura e indicam uma relação de origem com os caules do gênero Tietea sp.

Palavras-chaves: Ordem Marattiales. Fósseis. Formação Motuca. Gondwana Ocidental.



ABSTRACT

Stems of tree ferns of the Order Marattiales and Family Psaroniaceae are abundant in the
fossiliferous record of the Parnaíba Basin, at the Integral Conservation Unit Tocantins Fossil
Trees Natural Monument, and are represented by Psaronius sp. and Tietea sp. Specimens
collected in 2007 favored the description of petioles; through the anatomy and morphology of
the vascular bundles, three specimens were selected and described by means of cross-section
analysis using a stereomicroscope. Achieving the results of diverse morphology forms and
varying cell lengths. The descriptions provided in this work contribute to the presentation of
new genus and species in the literature and indicate a relationship of origin with the stems of
the genus Tietea sp.

Key-words: Order Marattiales. Fossils. Motuca Formation. Western Gondwana.



LISTA DE ILUSTRAÇÕES

Figura 1 - Tabela Cronoestratigráfica Internacional. Eopermiano no detalhe do retângulo azul.
Fonte: http://www.stratigraphy.org/ICSchart/ChronostratChart2017-02BRPortuguese.jpg.
Setembro de 2019......................................................................................................................03

Figura 2 - Terminologia aplicada a uma fronde de samambaia …….......................................09

Figura 3 - Mapa de localização do Município de Filadélfia, com o Monumento Natural das
Árvores Fossilizadas do Tocantins (MONAF) em marrom......................................................10

Figura 4 - Sequência dos feixes vasculares do TOF 100.........................................................12

Figura 5 - Seção transversal do TOF 100D. Feixe vascular limitado por células
parenquimáticas isodiamétricas (pis). Metaxilema (mx) e o protoxilema (px)........................14

Figura 6 - Seção transversal do TOF 282B. Feixes vasculares distribuídos no córtex (co) com
morfologias diversificadas. Interior contém xilema (xil).........................................................15



LISTA DE TABELAS

Tabela 1 - Medidas externas dos exemplares: TOF 100, TOF 256 e TOF 282.......................12



LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS

FPTS Floresta Petrificada do Tocantins Setentrional
LBF Laboratório de Bioestratigrafia e Fotomicrografia
MONAF Monumento Natural das Árvores Fossilizadas do Tocantins
TO Tocantins
TOF Federação Tocantins
UC Unidade de Conservação Integral
UNESP Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho



LISTA DE SÍMBOLOS

µm Micrômetro
km Quilômetro
m Metros
cm Centímetros



LISTA DE QUADROS

Quadro 1: Espécies de caules de samambaias arborescentes descritas no território
brasileiro....................................................................................................................................12



1

SUMÁRIO

1. INTRODUÇÃO 2
2. CONTEXTO GEOLÓGICO DO MONUMENTO NATURAL DAS ÁRVORES
FOSSILIZADAS DO TOCANTINS (MONAF) 5
3. OBJETIVOS 7
3.1. Objetivo Geral 7
3.2. Objetivo Específico 7
4. FAMÍLIA PSARONIACEAE 7
5. Stipitopteris e Stewartiopteris 9
6. MATERIAL E MÉTODOS 10
7. RESULTADOS E DISCUSSÃO 11
8. CONCLUSÃO 16
9. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 16



2

1. INTRODUÇÃO

As samambaias são vegetais vasculares sem sementes que integram um grupo

existente no planeta há milhões de anos. Possuem no seu ciclo de vida a alternância de

gerações heteromórficas, na qual a geração esporofítica é a mais complexa e maior que a

geração gametofítica (RAVEN; EVERT; EICHHORN, 2014).

Em consequência de adaptações evolutivas ocorridas, elas têm sido bem-sucedidas

ecologicamente e são as plantas dominantes nos habitats terrestres. Por não possuírem flores,

frutos e sementes, integram também o grupo das criptógamas. As samambaias existem em

diversos habitats, e são encontradas em maior parte nos trópicos, cerca de ¾ das espécies

(RAVEN; EVERT; EICHHORN, 2014).

Até 1990 o termo “pteridófitas” era aplicado às licófitas e samambaias, estando

incluídas na divisão Pteridophyta (PRADO; SYLVESTRE, 2010), um grupo parafilético.

Porém, estudos realizados no século XXI, com base em marcadores moleculares, nucleares e

características morfológicas e reprodutivas, promoveram uma melhor classificação de tais

plantas viventes, permitindo a separação em grupos monofiléticos. Assim, são reconhecidas

quatro classes que representam as samambaias, a saber: Psilopsida, Equisetopsida (ou

Sphenopsida) Marattiopsida, Polypodiopsida (ou Filicopsida) que estão inclusas em

Monilófitas (PRYER et al., 2001; SMITH et al., 2006; PRADO; SYLVESTRE, 2010).

A origem das samambaias remonta a períodos pretéritos, tendo registros fósseis de 425

milhões de anos (Mesopermiano). Tais plantas exibiram ampla diversificação no Carbonífero

(360 milhões de anos) e declínio na Era Mesozóica, com o surgimento das Angiospermas

(ZUQUIM et al., 2008) (Fig. 1).

Dentre as ordens de samambaias existentes, Marattiales exibiu especial interesse para

o desenvolvimento deste estudo. Esta exibe duas famílias, uma constituída apenas por

representantes fósseis, denominada de Psaroniaceae (ROTHWELL; MILLAY; STOCKEY,

2018a) e a outra, Marattiaceae, com poucos representantes fósseis e espécies viventes

(PRYER et al., 2001a; SMITH et al., 2006a; ROTHWELL; MILLAY; STOCKEY, 2018a).

Isso se deve às pesquisas anteriores que favoreceram a descrição de táxons inclusos na Ordem

Marattiales na Bacia sedimentar do Parnaíba (TAVARES et al., 2014; IANNUZZI et al.,

2018).
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Figura 1 - Tabela Cronoestratigráfica Internacional. Eopermiano no detalhe do retângulo azul.

Fonte:http://www.stratigraphy.org/ICSchart/ChronostratChart2017-02BRPortuguese.jpg. Setembro de

2019.

http://www.stratigraphy.org/ICSchart/ChronostratChart2017-02BRPortuguese.jpg
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O norte do estado do Tocantins possui municípios com sítios fossilíferos portadores de

abundantes vegetais do Eopermiano (Cisuraliano) (IANNUZZI et al., 2018) e que recebeu a

denominação de “Floresta Petrificada do Tocantins Setentrional” (FPTS) (DIAS-BRITO et al.

2007). Alguns destes sítios paleontológicos encontram-se protegidos na Unidade de

Conservação Integral (UC), Monumento Natural das Árvores Fossilizadas do Tocantins

(MONAF) (DIAS-BRITO et al. 2007; TAVARES et al., 2014; TAVARES et al., 2016).

O MONAF foi criado por meio da Lei Estadual n° 1.179, em outubro de 2000, está

situado na Amazônia Legal, no município de Filadélfia (TO), próximo à fronteira com o

estado do Maranhão (DIAS-BRITO et al., 2007).

A Unidade de Conservação está inserida no contexto geológico da Bacia do Parnaíba

(IANNUZZI et al., 2018), a qual ocupa uma área de 600 mil km² e localiza-se na porção

noroeste do Brasil, abrangendo seis estados: Bahia, Ceará, Maranhão, Pará, Piauí e Tocantins.

As rochas aflorantes pertencem às formações Pedra de Fogo, Motuca e Sambaíba,

constituintes do Grupo Balsas, com predomínio de afloramentos da Formação Motuca

(DIAS-BRITO et al., 2007).

Diversas pesquisas científicas nacionais e internacionais foram realizadas na “Floresta

Petrificada do Tocantins Setentrional” e estão sumarizadas no trabalho de Iannuzzi et al.

(2018). Tais resultados classificaram as taxa de macrofósseis vegetais (esfenófitas,

samambaias, arborescentes e epífitas, e gimnospermas) incidentes na região, no período

Permiano, permitindo comparações com outras bacias de idade correlata e interpretações

paleoecológicas e tafonômicas (CAPRETZ; ROHN 2013; KURZAWE et al., 2013a,b;

TAVARES et al., 2014; NEREGATO et al., 2015; NEREGATO et al., 2017) . A partir das

espécies descritas foi possível a proposição de uma nova província fitogeográfica para o

Gondwana Ocidental que recebeu a denominação de “Região fitogeográfica do Meio-Norte

brasileira” (NEREGATO et al., 2017).

De especial interesse são os achados fitofossilíferos encontrados na porção sudoeste da

Bacia do Parnaíba, entre os municípios de Araguaína e Filadélfia, no norte do estado do

Tocantins (TAVARES et al., 2014; IANNUZZI et al., 2018). Durante a realização de trabalho

de campo no ano de 2007, vários espécimes de fósseis vegetais foram coletados. Entre o

material adquirido, foi possível identificar fragmentos de pecíolos supostamente pertencentes

à algumas das samambaias arborescentes já descritas na literatura, na América do Sul

(Gondwana Ocidental), como Psaronius Cotta (1832) e Tietea Solms-Laubach (1913) emend.

Herbst (1986) da Ordem Marattiales (TAVARES, 2012; ROTHWELL; MILLAY; STOCKEY,

2018a).
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Entretanto, há poucos registros na literatura de descrições morfoanatômicas de raques

ou pecíolos fósseis que exibem relação orgânica aos caules de Marattiales arborescentes.

Apenas dois gêneros foram descritos: Stiptopteris Grand'Eury (1877) e Stewartiopteris

Morgan e Delevoryas (1952b).

Admite-se que para o registro fóssilífero de vegetais, a comparação morfoanatômica é

um mecanismo que auxilia no processo de identificação dos espécimes. Pesquisas sobre a

Ordem Marattiales e Família Psaroniaceae têm permitido reunir informações importantes

sobre a composição de órgãos (estelos, traços foliares, folhas {pinas e ou pínulas} com

estruturas reprodutivas, raques, pecíolos, caules, esporângios etc.) da referida família

(ROTHWELL; MILLAY; STOCKEY, 2018 a,b).

Cortes prévios em seção transversal dos exemplares coletados na UC mostraram uma

possível afinidade à Ordem Marattiales. Em decorrência disso, esse trabalho se justifica por

meio de um melhor entendimento da composição anatômica e das variações morfológicas que

ocorreram durante o desenvolvimento dos feixes vasculares dos espécimes do Período

Permiano, e entendendo-se o surgimento de um novo gênero e espécie. Portanto, contribuindo

com a base de informações sobre as Marattiales do Gondwana Ocidental.

2. CONTEXTO GEOLÓGICO DO MONUMENTO NATURAL DAS ÁRVORES

FOSSILIZADAS DO TOCANTINS (MONAF)

O Monumento Natural Das Árvores Fossilizadas Do Tocantins (MONAF) está

inserido no contexto geológico da Bacia do Parnaíba, na porção sudoeste. A bacia é composta

de sedimentos de origem marinha e continental, da qual a deposição origina no Ordoviciano

até o Triássico Inferior (GÓES; FEIJÓ, 1994). Essa Bacia ocupa uma área de cerca de 600 mil

km² da porção noroeste do Nordeste brasileiro (VAZ et al., 2007). Abrange os estados da

Bahia, Ceará, Maranhão, Piauí, Pará e Tocantins, e possui rochas atingindo uma espessura de

cerca de 3.500 metros.

As rochas aflorantes pertencem às formações Pedra de Fogo, Motuca e Sambaíba,

constituintes do Grupo Balsas. Caules petrificados por sílica são pertencentes à parte média

do Grupo Balsas da Bacia do Parnaíba. São especialmente abundantes, entre Araguaína e

Filadélfia (TO), podendo ser preservados em arenitos finos e, às vezes, em pelitos.

Encontram-se também frequentemente rolados sobre o solo e misturados com fragmentos de

sílex. Considerando-se que o sílex é uma das litologias características da Formação Pedra de
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Fogo, os caules têm sido tradicionalmente atribuídos a esta unidade (COIMBRA; MUSSA,

1984; MUSSA; COIMBRA, 1987; HERBST, 1992, 1999; GÓES; FEIJÓ, 1994).

No entanto, na região de Araguaína-Filadélfia, ainda não foi claramente

demonstrada alguma ocorrência de fósseis vegetais na própria Formação Pedra de Fogo, em

sucessões com carbonatos ou evaporitos.

Os depósitos que realmente contêm os vegetais não apresentam rochas carbonáticas e

localizam-se em posição estratigráfica um pouco mais alta, devendo ser atribuídos à

Formação Motuca (FARIA JR., 1979; FARIA JR.; TRUCKENBRODT, 1980; PINTO; SAD,

1986; DIAS BRITO et al., 2007, 2009; IANNUZZI et al., 2018).

O gênero Grammatopteris, um caule de Filicales identificado na região de Filadélfia

por Röβler e Galtier (2002), sugere idade eopermiana conforme as outras ocorrências

conhecidas na Alemanha e na França, restritas ao Permiano basal. Faltam outras evidências

seguras da idade da Formação Motuca.

A origem dos arenitos fossilíferos da Formação Motuca, às vezes com estratificação

cruzada de pequeno porte, provavelmente está relacionada a canais fluviais (DIAS BRITO et

al., 2007, 2009; CAPRETZ et al., 2008; ROHN et al., 2009; CAPRETZ, 2010; ROHN et al,

2010).

Caules orientados paralelamente também sugerem que o ambiente deposicional

apresentou fluxos unidirecionais de alta energia, possivelmente episódicos, gerados durante

chuvas torrenciais (DIAS-BRITO et al., 2007, 2009; CAPRETZ et al., 2008; ROHN et al.,

2009; CAPRETZ, 2010; ROHN et al., 2010). Pelitos intercalados entre os arenitos devem

representar planícies de inundação ou corpos d’água um pouco menos efêmeros, como lagos

(RÖβLER; NOLL, 2002; RÖβ LER, 2006; DIAS-BRITO et al., 2007, 2009). Conforme

discussão apresentada em Capretz e Rohn (2013), Tavares et al. (2014) e Ianuzzi et al. (2018),

interpreta-se que a deposição da Formação Motuca ocorreu em condições relativamente secas,

talvez com fases ou estações mais úmidas (COIMBRA, 1983; GÓES; FEIJÓ, 1994).

Assume-se uma posição paleogeográfica subtropical da bacia sedimentar para o intervalo

estudado, conforme as orientações de Röβler (2006) e Dias-Brito et al. (2007).
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3. OBJETIVOS

3.1. Objetivo Geral

O objetivo geral foi promover a descrição morfoanatômica dos exemplares que foram

designados como pecíolos da família Psaroniaceae (Permiano, Bacia do Parnaíba em

Filadélfia - TO).

3.2. Objetivo Específico

Situar os espécimes descritos no contexto paleogeográfico dos demais fósseis

encontrados na Unidade de Conservação do MONAF.

4. FAMÍLIA PSARONIACEAE

Neste estudo é abordado a Ordem Marattialles, que possui os primeiros representantes

fósseis no Pennsylvaniano inferior, período Carbonífero. No trabalho de Rothwel; Millay;

Stockey (2018a) foi realizada uma revisão do registo da ordem, com indicações dos gêneros e

das espécies fósseis descritas, a distribuição paleogeográfica e temporal.

A Ordem Marattiales possui registros fósseis ricos e bem documentados, que estão em

sua maioria inseridos na Família Psaroniaceae, sendo encontrados nas províncias Florísticas

da Cataísia1, Euroamérica e Gondwana, tornando-se componente significativo do período

Paleozóico. Os primeiros registros fósseis compreendem ao intervalo Mississippiano –

Pennsilvaniano, alcançando o período Triássico e perdurando no início do Cretáceo. O clado

diminuiu de importância no fim do Jurássico, tornando-se raro durante o Cretáceo, sendo não

bem documentado a partir do Cenozóico. Existem poucos registros de que alguns

representantes de Psaroniaceae tenham coabitado com uma outra família, a Marattiaceae, no

período Cretaceo (ROTHWELL, G. W.; MILLAY, M. A.; STOCKEY, R. A., 2018a).

As espécies da Família Psaroniaceae habitavam zonas úmidas subtropicais a tropicais

e quentes, e regiões áridas e foram numerosas em diferentes continentes durante o tempo

geológico (TAVARES et al., 2014; ROTHWELL, G. W.; MILLAY, M. A.; STOCKEY, R. A.,

2018a).

1 Província Gondwânica- parte deste enorme supercontinente encontrava-se em paleolatitudes médias-altas no
Hemisfério Sul e sob influência glacial/interglacial e pós-glacial durante o Eopermiano (América do Sul, Arábia,
Madagascar, Índia, sul do Tibete, Nova Guiné, Austrália e Antártica); Província Angárica - situada entre
paleolatitudes médias a altas no Hemisfério Norte (leste dos Urais, Sibéria, Mongólia); Províncias Cataísica
(China, Japão, Coreia e Indochina) e Euramericana (América do Norte, leste e oeste da Europa), ambas
posicionadas em latitudes baixas, equatoriais e tropicais (CLEAL; THOMAS, 1991; BERTHELIN et al., 2003).
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A família Psaroniaceae exibe táxons extintos de Marattiales da era Paleozóica. Alguns

gêneros, representados por caules, como Psaronius sp. foram elementos representativos de

regiões pantanosas no Carbonífero, e áreas mais drenadas, circunscrevendo lagos e rios na

Cataísia, Euramérica e Gondwana (ROTHWELL, G. W.; MILLAY, M. A.; STOCKEY, R. A.,

2018a).

Os representantes da Família Psaroniacea são constituídos por órgãos desarticulados

da planta inteira (caules, frondes, esporângios, sinângios etc) que receberam uma classificação

genérica e específica ao longo dos anos, contribuindo para um melhor conhecimento da

família. Deste modo, algumas características foram responsáveis por definir a família, tais

como:
These include (1) stem tissues externally limited by a cylinder of sclerenchyma
dissected only by leaf trace departure, (2) highly dissected fronds with small
pinnules and rachides that lack both stipules and pulvini, (3) root mantle production,
and (4) synangia with exannulate sporangia that separate as a part of spore release
(ROTHWELL et al., 2018a, p. 284).

De especial interesse são os gêneros e espécies caulinares descritos na América do Sul

e encontrados no Brasil (TAVARES, 2012) (Quadro 1). Por meio da composição anatômica e

morfológica dos feixes vasculares dos estelos que compõem os caules é possível estabelecer

uma relação com os feixes vasculares de pecíolos e ou frondes encontrados nos sedimentos.

Conforme os estudos minuciosos da anatomia e morfologia das espécies de Psaronius

sp. e Tietea sp. (TAVARES, 2012), foi possível verificar que os exemplares aqui descritos

diferenciam-se do que já foi proposto pela literatura, destinado à descrição de pecíolos e ou

frondes (GRAND'EURY, 1877; MORGAN; DELEVORYAS, 1952b, STIDD, 1971).

Quadro 1 - Espécies de caules de samambaias arborescentes descritas no território
brasileiro.

Fonte: Tavares, 2012.
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5. Stipitopteris e Stewartiopteris

Pecíolos e raques são órgãos que auxiliam na sustentação, respectivamente, da fronde

e conjunto de pinas ou pínulas, conforme demonstrado na (Figura 2) e são constituídos por

feixes vasculares responsáveis pela passagem de água, nutrientes, destinados às folhas

(VASCO; MORAN; AMBROSE, 2013).

Figura 2 - Terminologia aplicada a uma fronde de samambaia.

Fonte: VASCO; MORAN; AMBROSE (2013).

Pecíolos do tipo Stipitopteris Grand’Eury (1877) e raques do tipo Stewartiopteris

Morgan e Delevoryas (1952b) são os únicos mencionados na literatura. A ocorrência dos

pecíolos e raques fragmentados do Pensilvaniano e Permiano Inferior na Euramérica descritos

como Stipitopteris e Stwartiopteris, sugere que ambos representam apenas partes distintas

de feixes vasculares dentro da fronde (STIDD, 1971, 1974).

A composição anatômica e morfológica destes feixes vasculares (e.g. Stipitopteris)

são condizentes com aqueles encontrados no estelo e cicatrizes foliares de Psaronius spp.

As espécies descritas, exibem em seção transversal traços de feixe vascular isolado

em forma de “W”, forma de “C”e também em formato de ferradura, com feixes vasculares em

tamanhos variados, levemente elípticos, com extremidades livres e curvadas. Porém, os feixes

são sempre contínuos.
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Röβler e Noll (2002) noticiaram a presença de algumas raques no MONAF, as quais

informaram pertencer à Stiptopteris spp. Pesquisas subsequentes (TAVARES et al., 2009;

TAVARES, 2012) apontaram também a existência de pecíolos da Ordem Marattiales com

feixes vasculares diferentes daqueles mencionados na literatura internacional. Por meio da

presença de novos exemplares foi possível identificá-los como raques, havendo a necessidade

de descrição de outros exemplares.

6. MATERIAL E MÉTODO

Os fósseis selecionados para análise foram coletados no MONAF, no município de

Filadélfia, norte do estado do Tocantins, situado entre Araguaína e Filadélfia, na Fazenda

Buritirana (Fig. 3) no ano de 2007, durante a realização de trabalho de campo de alunos da

UNESP.

Figura 3. Mapa de localização do Município de Filadélfia, com o Monumento Natural das
Árvores Fossilizadas do Tocantins (MONAF) em marrom.

Fonte: (MACHADO; SOUZA, 2018).

Os exemplares estão armazenados no Laboratório de Coleções Biológicas e

Paleontológicas da Universidade Federal do Tocantins - Campus Araguaína.

Foram efetuadas descrições externas e medidas de três espécimes de fragmentos de

pecíolos. Os fósseis estão sob a sigla TOF seguidos de uma numeração: TOF 100, TOF 256 e

TOF 286.
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Os exemplares estão preservados tridimensionalmente como petrificações2. Após a

descrição externa e anotações das medidas de comprimento, largura e altura, os mesmos

foram digitalizados, alguns destes foram selecionados para a confecção de lâminas

petrográficas e outros foram polidos por meio de politriz. Esses dois procedimentos

permitiram analisar a estrutura anatômica e morfológica dos fósseis.

A confecção de lâminas petrográficas foi realizada na UNESP- Câmpus Rio Claro, no

Laboratório de Lâminas Petrográficas do Curso de Geologia. O material que está polido

também foi examinado na UNESP-Rio Claro, com o uso do estereomicroscópio Leica com

aumento de 0,63x até 100x.

As análises morfoanatômicas foram realizadas em seções transversais com material

preservado tridimensionalmente. As imagens e medidas celulares foram obtidas, por meio do

estereomicroscópio ZEISS (Stereo Discovery V.20) com aumento de 7,5x até 150x e

capturadas pelo programa: AxionVision Rel. 4.8 no Laboratório de Bioestratigrafia e

Fotomicrografia (LBF) da Unespetro, no Câmpus Rio Claro. Para o material polido

utilizou-se o Estereomicroscópio Leica com aumento de 0,63x até 100x e câmera clara

acoplada a confecção de desenhos que ilustram o desenvolvimento e morfologias dos feixes

vasculares. Para a ilustração dos espécimes, utilizou-se também o programa: Inkscape versão

0.92.4.

7. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para melhor organização das informações optou-se por estruturar as descrições dos

exemplares em duas etapas: a descrição externa e a interna. As descrições externas, foram

realizadas por meio das medidas (comprimento, largura e altura) e por meio da identificação

de cicatrizes. Três exemplares foram utilizados para descrição: TOF 100, 256 e 282. Os quais

são considerados pecíolos.

Descrição externa: Na análise observada dos fragmentos nota-se que são relativamente

pequenos, com formações irregulares e alguns exibem características de cicatrizes externas

que são proeminentes e levemente circulares. As medidas estão na tabela 1.

2 Petrificação é o resultado de uma combinação dos processos de permineralização e substituição envolvendo a
degradação e mineralização simultâneas. Geralmente esses processos ocorrem simultaneamente. Wood
Petrifaction (MUSTOE, 2017).
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Tabela 1 - Medidas externas dos exemplares: TOF 100, TOF 256 e TOF 282.

Exemplar
(TOF)

Comprimento
(cm)

Largura
(cm)

Altura
(cm)

Presença
de

cicatrizes

TOF 100 3,9 2,6 6,6 SIM

TOF 256 4,8 2,8 4,7 SIM

TOF 282 6,1 3,0 6,8 NÃO

Descrição interna: Para melhor compreensão das estruturas que são descritas, foi efetuado

uma sequência de desenhos que apresenta a organização dos feixes vasculares de um

exemplar (Fig. 4).

TOF 100 D-E: As estruturas identificadas no interior do pecíolo são os feixes vasculares,

distribuídos de modo não ordenado, no córtex. Em corte transversal, eles possuem

morfologias diversificadas: circulares, ovais, compridas e bem irregulares e em forma de

grãos de feijão. Possuem comprimentos de 2349,4 µm a 12919,8 µm e larguras de 885,7µm a

3002,1µm e diâmetro de 1700,6 µm a 1951,3 µm. Em termos de composição de tecidos, os

feixes vasculares são circunscritos por células parenquimáticas, isodiamétricas a poligonais,

com medidas de em torno de 342,4 µm a 1062 µm (Fig.5). O metaxilema, em seção

transversal, possui formas circular a poligonal com diâmetros de 521,2 µm a 1298,7 µm e o

protoxilema, poligonal a circular com diâmetros de 1,3 µm a 475,4 µm. Não há seção

longitudinal do espécime.

Figura 4 - Sequência dos feixes vasculares do TOF 100 [A-F].
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Fonte: Coutinho, B. K. (2019).
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Figura 5. Seção transversal do TOF 100D. Feixe vascular limitado por células
parenquimáticas isodiamétricas (pis). Metaxilema (mx) e o protoxilema (px).

Fonte: Coutinho, B. K. (2019).

TOF 256 B: Em seção transversal, os feixes vasculares possuem morfologias

circulares e bem irregulares. Possuem larguras de 1215 µm a 12787,3 µm. Os feixes

vasculares são envoltos por células parenquimáticas ou esclerenquimáticas, não é possível

distinguir ao certo, pois a qualidade da imagem não permite. O metaxilema, em seção

transversal, possui forma circular com diâmetros de 403,3 µm a 501,9 µm e o protoxilema,

poligonal a circular com diâmetros de 0,3 µm a 377,6 µm. Não há seção longitudinal do

espécime.

TOF 282 A-B: Em seção transversal, os feixes vasculares possuem morfologias

diversificadas: circulares, ovais, compridas e irregulares (Fig. 6). Possuem comprimentos de

2744,7 µm a 1467,1 µm e larguras de 15,2 µm a 1351,4 µm. Na composição dos tecidos, os

feixes vasculares estão envolvidos por células parenquimáticas e esclerenquimáticas. O

metaxilema, em seção transversal, possui forma circular a poligonal com diâmetros de 300,3

µm a 820,1 µm e o protoxilema, poligonal a circular com diâmetros de 136,5 µm a 204,8 µm.

Não há seção longitudinal do espécime.
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Figura 6. Seção transversal do TOF 282B. Feixes vasculares distribuídos no córtex

(co) com morfologias diversificadas. Interior contém xilema (xil).

Fonte: Coutinho, B. K. (2019).

Diante das análises realizadas percebe-se que a morfologia dos feixes vasculares são

diferentes dos espécimes estudados por Grand'Eury (1877), Morgan e Delevoryas (1952b),

Stiptopteris e Stewartiopteris, a morfologia dos feixes são diferentes, elas são longas e

contínuas, lembrando uma fita. E conforme o grau de desenvolvimento, podem adquirir

morfologias na forma de um “C” ou mesmo de um “W”. Tais espécimes estão associados aos

feixes vasculares descritos para os caules de Psaronius Cotta (1832) (LENZ, 1942;

MORGAN; DELEVORYAS, 1952b; STIDD, 1974).

Tavares et al. (2009), em descrições preliminares, já haviam anunciado a existência de

pecíolos que exibiam morfologias distintas daquelas descritas para as samambaias

encontradas na Floresta Setentrional do Tocantins. Tavares (2012) descreveu dois exemplares

que considerou como raques procedentes do MONAF. Por meio das suas descrições, que se

desdobram em informações que abrangem a morfologia dos feixes vasculares e a composição

anatômica dos mesmos, foi possível verificar semelhanças com o material aqui descrito. Com

esta nova percepção, podemos chegar ao fator de um novo gênero e espécie, para os

exemplares descritos neste trabalho. Algo que chama a atenção é o fato de exibirem feixes

vasculares que se tornam dissecados, com vários ciclos, semelhantes aos caules de Tietea sp.

Essa espécie caulinar está distribuída em estratos permianos da Bacia do Paraná e Parnaíba

(TAVARES, 2012).
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8. CONCLUSÃO

As descrições anatômicas e morfológicas permitiram indicá-los como pecíolos de

samambaias arborescentes, muito provavelmente correspondem à Tietea singularis, espécie

comum nos estratos permianos do MONAF.

Os novos espécimes foram reunidos junto à descrição inicial realizada por Tavares

(2012) e não publicada, seguindo as orientações do Código Internacional de Nomenclatura

para algas, fungos e plantas, para compor gênero e espécie novos.
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